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HEFOHMA ElEITORAL I
Està felizmente sanccionada:l, lei I'-da reforma eleitoral que de ha mui-

I

to se fazia esperar. '

Desde o anuo "proximo findo t{)- I
dos {JS que ainda se interessam pe- !
Ios distinos da patria e 'lastimavam 1 -- HTJm'O'lol"1l'6S"'hr:mt.em-"eom-..au&s_fo_
:a degradação a . .qnp. havia çhegado o lhinhas de escriptorio, ,para o anno •

systoma eleitoral, então em vígor , de 1905 acreditada firma desta pra- !
<esperavam per esse remédio que de- ça dos Snrs . Assebnrg & C.a seu- i
verà curar o Paiz desse cancro que do uma 11m explendido pharol" ele- ,

estava destruindo a soberania popu- ctrico que vem auxiliar o 1I6U colle- I'Iar. ga. Gratíssimos ficamos. F
Era preciso que viesse uma lei -« «- I Domingo vindouro haverá no da-

que de uma vez acabasse com o in- Acha-se enfermo guardando o rei- t Ião da Sociedade Guareny uma rifa
decente systema de qualificação qne to o nosso incansável amigo Felix! ::1.0 botequim que a mesma sociedade
p'ermitta a expressão não era mais I Mar'lues Brandão. . i ganhou a 3 annos passado, o . bote­
tlp que a semelhança de uma IT'a- I' Da;: ajamos seu .prompto restabe- ; quim acha-se na Rua Victoria. '

'p}fina de fabricar espoletas e phos- I lecimen'to. -Ii Consta-nos que a noite haverá do-
I}boros, Agora cumpre que o puvo, L -« ,,-

I'
mingneira,

-aprcvsite a opportunidade que a oc- I A fim de assumir o comrnissaria-
cazião o:fferece de tornar uma reali- i do de policia d'esta cidade, cbegou i Esteve nesta cidade de passeio e
dade a soberania popular e para is- I de Florianopolis o Snr. Capitão Ja-

I segnio para BJumenau a Exma, Sra.
ao concorra as commissões qualifica- i nuario Côrte acompanhado de 4 pra"

I
D. Alzira Müller, irmã do nosso a­

doras afin'! de ser formado um elei.- ! ças do Corpo de Segurança do Es-. _migo e Snr. Luiz Müller, cbefe do
torado são a cornprehendedor do'! I' tado, tendo se recolhido ao mesmo

, telegrapho nacional de Brusque.seus deveres. D'ora avante (IS com- Corpo, o Cabo d' Oliveira e as 3
\ j -<t.»-

missões quatificadoras serão compos- I praças que aqui se achavào destaca- itas de pessoas idóneas. e não das
I
das.

espoletas e beloguins das tropas i
municipaea como eram antigamente, Idahi a esperança que o futuro elei- I. torado saberá conscienciosamente es­

colher os que devam occupar os car- ,Igos electivos, na razão dos seus me­

recimentos. O bastão de· commando I
\ será conferido a quelle que dentre

"os alistados provar real prestigio,
sendo destituído dessa posição OS!
que até hoje o tentão somente fir- i
mado no seu escandaloso processo I

de falsificacões de actas. Dois vul- I
tos salienh{m-se como auctores des- IIte saneamento moral, o dcputad I

IX'nDIENTE
Prevenimos m nasaoà a�signanies desta

tidade c aos de fora que não �agmm suas

�signaturas o obsequio de noe favorecerem
1em � maior demora, � respectiva impcrlan­
eia.

Anvsío Abreu e o senador Conselhei­
rc Roza e Silva, i,J.m apresentou o

projecto da reforma, e o outro e-

mendou-o conforme achou mais con­

sentaneo com a actunlidade, torna­
ram-se por consequencia, dignos e

:-:1ºrecedores de apreço e estima, e o

segundo principalmente em quem, o

paiz deposita muita esperança pelo
seu alto prestigio e devotamento a

cauza publica, ainda provavelmente
temos occazião de vel-o a frente de
outras cruzadas reformadoras que
muito benificiarão o nosso querido
Paiz.

C.de B.

-«»-

Já chegou de sua vi <gem a ,E'J.­
ropa o Snr. Coronel Carlos Itenaux;
importante industrial, proprietario
da grande fabrica de tecidos e su­

perintendente da Villa de Brusque.
Para o mesmo Snr. vierão pelo va­

por Allemão Nnnmidia os materia­
es' para a grande..ponte e a lancha a

vapor da -navegação do Rio Itajahy­
merim entre aquella villa e esta ci-
dade. ..

E mais um motôr para a fabrica
de sollas do Snr. Coronel Manoel
Alitonio Fontes.

Para Curityba onde vae empre­
gar-se no cornmercio seguio no pa­
quete- Max no dia 21 do corrente o

nosso conterraneo e amigo Jose U­
baldo Liberato, filho do nosso ami­
go e Snr. Mario Pereira Liberato,
honrado negociante d'está praça.

Feliz viagem
--« »...:,_

Par.. Pelotas onde vae em busca
de melhoras de SU3- saúde, seguio
no vapor Desterro o nosso amigo A­

.

fonso Seríno Müller, 'filho do nosso

Jlmigo Srr. Carlos Seriao,
-«:O-=-;;:

Da Academia de São Paulo , veio
passar as feria"! junto a sua+Exnia.
f,,'ni1ia o nosso conterruneo amigo
Snr, Victor Konder. '

-�,,»-

De passagem por este ôidade étõ(­
teve entre nos o Sn.r. Euclides I·
gnacio Dominguas secretario da ca­

pitania do porto de F'lorianopol is.
-"'lt- .

-«1>-

NATAL DOS POBRES

A Conferencia de São Jose ac­

ceita qualquer donativo ªm géneros
alimentícios, fazendas, roupas para
ser distribuído aos desvalidos da
sorte e as crianças pobres no dia do
Natal
Aos generosos paes e mães de fa­

milias e as crianças felizes, que nes­

se .dia festejão o nascimento do Me-­
nino Dens, pedimos que não dei-

i xem ficar no olvido tão justo ap'
i pello. .

1 Depois da missa.'distribuem-se es-

molas aos pobres.
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Chegou de F'lorianopolie vindo no

vapor Itape.nerim a passeio o Snr.
Octávio d' Oliveira, empregado na

Livraria Moderna na quella Capital,
irmão doo nosso amigo Snr Athana­

gildo d' Oliveira.,
-({»-

Domingo ultimo, o grupo drama­
tico do Sociedade Estrella cl' Ori­

Ante, levou a scena o drama Urna
Vtctirrui em 3 actos e a com edia
o Tio -Menâes. O dosem­

Veuho tanto DO drama como na co­

media foi conecto, recebendo ap­
plausos todos cs amadores.

-«})-

Para Joinville onde vae fixar sua
rez idencia seg,uio no vapor Itaperne­
rim a 20. do corrente o Snr. Afon­
so Marqnes d' Oliveira C011l sua

Exma. íamilia.
- «)-

Regressou de F'Ior.ian opolis o Sr.
Jose Maria Duarte D, Director do

collegio Itajahy.
-«)--

Communíca-nos o Snr. Victor' 0-
Jinger que abria sua C<1"a do nego­
cio de seccos e I110]h:\(;o" na Rn3;
Hercilio Luz (em sua rc"ideJl(jn.

--({»-

Para Elorianrpol is «nde YRe_ a ])al:'­
se io sE{;Inin a senhorita Ctndinha
S hnaider filha do nosso parti cular
amigo Snr. Antonio .J. Slin8ider.

Cartüespara COJJzjwz·_
mento de anseo novo a­

caba de receber a casa

de Eduardo Mzranaa

Em CaminJloo
Ainda em começú da jornada. quan

do deviamos todos COhservar unida,
com 0!:l,enttusíasll1os ela partida, a(luel
la sorndente comfiança dos primei­
ros dlP,S e os IDlltnos enC'orajamen­
tos de soliclari( s companheiros, eis
que, apezar do vaJiotlo auxilio pu­
blico, um ou outro call1fuada vae

�lllortecendo de ardor, c1eixande-se
ficar retardatario nesta caravana jor­
nalistica: em que "a mocidade it8ja­
hyense, (juabi unanírr.e, entron jubi­
losa, desfraldando aos ventos das
esperanças coloridos estandartes res­

plendentes, de luz B de icleaes ge-
I

nerosos.

Por muita nnagua que :lOS causem

esses esmorecimentos de valentes

companheiros, por muita tristeza 80

assistirmos o rarear da nossa filei­

ra, nos, os que ainda conservamos
a mesma serena confiança e qlle pe­
la força das circumstancias consti­
tuimos a vanguarda da desimada fa­
I ange , procuraremos ir cumprindo
com o dever desta peregrinação em

(111e nos guia o Pharol , ate que
mais dignoi') camaradas venham reti­
rar de nOSSO!:l hcmbros o pezudo en-

cargo que nos deixaram,
-

E nisto muito confiamos, pois que
muito o desejamos.

Como na mocidade qnasi Eempre
as tendencias so modificam e as im­

presões não tem a perdurabilidade
do definitivo, 6 de esperar que em

torno do Pluirol SC' rennam aquell- s
cujos entlrusiasmos se vão esmore­

cendo e que todos, novamente ar.i-
1118dos para a nossa cruzada, ve­

nham anvi liar-nos de novo, cada uru
trazendo para estas cclumnas 000.11-

tingfllte dr, S118. inspiração o in'l nl-
50 di:�, sua energia ou a pulavru da
sua fe.
E' curto o caminho �te hoje p:"r­

corrido: não VC1110" prcnuncios de
tempestades (111e nos [10SS'l;O f1ze;r
parar; à favor publico e n bcmdita
aura 'lne nos refrigeram o caminho:
tudo -nos anima e tudo no" confor­
ta... Q:le ha então para' desanimes
em cOl'flçàes onde nunca devera per-'
passar mim a indifferen ia nem, de-
salcnto de velhos?

'

Reanimemo-nos todos!
Coutinuomos, unidos como nos

priineir-os dias, este modesto' jorna-
dear _ pela imprensa local, trocando,
'na fraternidade de moço" as impre­
sões do nosso espirito; <.o,nxiliando­
nos mutuamente, porqlle so assim
teremos dado prova:; da sinceridade
da nOSlla boa fe e eh. elevação de
nos"à puro ideal.

iz tão frio, alem, onde não ha risos
e onde não ha flores? Tu, sabes?
não desejo mQrrer .. , acho a vida
tão bella!

- Depois .. ,
- '1'e1' que me separar de ti; de

não te ver, de não te ouvir trunca
mais ... Viver longe de teus olhos e

para sempre!... Olha, vê como tre­

mo, vê como estão frias as minhas
mãos ... Deus, que e tão bom, por-

�

que desuu e os que se amam? Si me
fosse d ado morrer comtigo; descan­
<;armos juntos na mesma campa es­

cura, debaixo da mesma lousa ela­
ra l Oh! Adorado! Saber _que depois.
de minha morte, poderás viver um

dia nos bruços de outra, beijar ou­

tra bocca de mulher com a rrsesma

paixão com que me beijas azoral
Que tor tnras, que 111 àguas p:r�f'u� �
das me acompanharão alam tumu­
lo! .. Como a minha Alma gemerà
dolorosa na se-Ia azulada dos C8U8,
o Laloucar-se 118S nuvens ele 3r111i­
nho, ciosa do Coração (Jue deixou
na Terra! Pela Virgem! dice , Que-
I ido - por ti sem pre serei amada?
Amaràs tu o men corpo fi-io com o­
mesmo ardor com que amas hoje o

'men corpo escaldante, qne apertas
nos teus braços amorosos? Dize"
querído.. .

- Louca? louca?
-

- Ha nm armo que está casada
a medrosa da morte.

]',f as ... 11[,0 "asou csrnrnigo ...
ED. SCHUTEL.

- .. __ .. -----_ ....._ ...._ ... _---=._ .. _-------

- --_.__ ..._---_ ....._.- .. - ...._-----

A uüticia infra ,,,ae por conta do

Dict1'io, Popular, de S. Paulo, que
a;;pubIICOll em sua edição de 19 de
ouhlbro ultimo:

« Veio hõje de lpanhã em nosso ed­

Griptorio uma respeitav el senhora re­
sidente na Penha, a qn aI nos mostro­
u dentro de uma ce!:lta uma gallinha e

diversos gatinhos, contando-nos a se­

guinte história:
Logo que os gt<tinhos naseeram a

gallinba entendeu constituir-se s�a
protectora e começou a tratar dslles
como seus proprios filhos, dando-lhes
milho anQz e outros alirce ntos e ao

mesmo tempo ,cC?brindo-os com as

Sl�"S azas, não deixando a gata appro­
xnnar-se deIles.

'

. Tendo aql1ella sÜlhora ele ausentar­
se da Penha, trcuxe comsiO'o a galli
nha, mas esta ao voltar to�ou logo
conta dos Seus predilecto gatin.llos
prvdigalisando-lhes todas as caricias�
Para certificarmo-nos do acima os

cripto, a gallinha. esteve em nosso

Velho TheJ1lza ..

- Se tn' s�mbesses o medo, o me­

do immenso que eu tenho de mor­

rer!
- uh! e porq'le?
- - Não sei... As yezes, quando

estou so, a pel1sur vagamente n'is­
to que chamamos Viela, sinto assim
eomo um horror inv'encivel a es.se

somDO inaeab8vel. eterno,. nns cam­

pap frias, debaixo elo,; cyprestes es­

gniofl ...
- Querida, a lIforte e o de�can­

ço a paz, o repO:1 so do eorpo e a

gloria ...
- Quem o sabe? As Almas im­

pur8S e os Corações sem amôr te­

,rão tranquillidade e paz n'esse pa-
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L Um dia quiz fazer uma experien­
I cia, e disse-lhe:

I �Vae vender este carneiro á feira.
Mas não te deixes enganar. Não o

�

JbOãO !?a��hO P!:!taTpt�br.e VliU-1 :::q:�eil�S�'d�;íJ�fl�Oz2�e�r�.;::':t::�::', ':i I M_t_,_,_��_1_0_._R_· _A__r�_D_I_U M
va, cm rapaz; mas um ..an o stmp 0-

. v • I
rio. A gente da aldeia chamava-lhe i - Quanto qnerespor esse carneiro? I RUA Dr. LAURO MIILLER:
brincando, o João Pateta. Um di� I �Minha mãe disse-me que o não

I Crua 'Cr,.;t';n"'o, M.· h a rm a cia,mandou- o a mãe a feira- comprar uma
; vendesse senão relo I)reço mais' eleva- , •• 'o .r;

foice. A, volta, começou a andar .com I do. lJ),npbt.) S)r;únlllt, -de Droga
a foice a roda. de maneira quo a" --Quatro mil reis. ! H\·ia-R8 receitas a qualquer hora..

I j R'
'

foice feriu uma ovelha, e matou-a. j
-r-r- su o preç.o nia.s elcvadc? i

Pateta disse-lhe a mãe, o que de-!
--Pouco mais ou menos. 'I

vias ter feito era metter .a foice nuin i -E' minha a lã e o carne.irn. disse

dos ,carros de palha ou feno de qual- ! um rapaz qne trepara uma escada. 11quer dos vizinhos. " --Quanto?
_ Perdão, mãe, respondeu humil- -Dez tostões.

'

,

demente o João, para a outra vez se-
"":'E' meu0s, respondeu tirnidamen- i

rei mais esperto. te o João. 1

Na semana
'

seguinte mandara-o a . _:_Sim, mas vtis até onde cheza I
comprar agulhas, recomendado-lhe esta escada, Em kcl:1 a feira nãoIra ,I

que n.iL, as perdesse. um preço mais elevado. I'
Fique descançada. E voltou 01'- "

-'rem rnzão, E' seu o carneiro.

gulhoso. _

'Desde ,;'S 1 dia, o Joãn Pateta llr.O!I',_ Então, João" onde estão as agu
tornou a tO' r encarregado de vender

lhas? '

ou compr ar fosse o que fosse,

-Ah! em lagar seguro. QUUllC10
h d

� GUERRA JUNQUEIRu Isar i a loja onde as comprei, ia a '
...

pass:;(.l'· o carro do víz.inho carregado
dé palha; guardei-as lá, não pedem

J

estar em melhor sitio.
,- Em tão bom sitio, que se não

tornam a ver. Es' um, brutinho de­
vias tel-as espetado no chapéu,
-Perdão, tornou o João, para 0\1-

. tra vez hei de ser mais esperto.:
Na outra semana, por um dia ele

calor, o João foi d' ali a urna lngna
comprai um pouca de manto.iga.
Lembrando-se do ultimo C01JSeÍ11O de
sua mãe, poz a manteiga dentl'Q do
chapou e o chupeu na cabeça.
Imagine-se o estado em qne apparo­

ceu em casa com a vara a escorrer

manteiga derretida.
.

A mãe ja tinha medo de o mandar
a qualquer recado.
No entanto .um dia disse-lhe fosse

à feira vender gallinhns.
- Ou ve bem. não vendas

lo que te derem, Esperes a

o fferta.
- Fico entendido, respondeu Joã�.

'

Foi para fi. feir. Um freguez chegou­
se a e11e.
-Qlleres sei8 tostões por essa,s O'al-

linhas?
b

- Ora adeus! mãe recommouclou­
me, qUfl não aeceitasse prill1,eil'(� preço,
ma" qne esperasse o segnnao.

.

-'- E tens muita razão Doute um

cruzado.'
___) Sstà bem .. Parece-me que tinha

feito melhor em acce.it.ar o lJrirneiro
.

,

mas, como cumpro as ordens do nunha
mãe, eUa não tem que lil1e ralhar.
Depois disto, o João foi condem­

nado a ficar em casa. Sua mãe s[ibia
güe ll1'ango,v:ml com eUe, e se nam
della.

escriptorio com os respectivos gatin­
hos, agasalhando-os e defendendo-os
de nossa curiosidade, »

logo pe­
segunda

A instrucção é a luz sci11tilhmte
<'I'H illumina a moei Iale errante no

}v"st.o caminho da 0SC\ r dão que si�­
bolisa a· ignorancia. ,

.Onde r��netra os sen� fulgurantes
ruos, existe progresso das m.iis su­

blimes e amaveis inspirações do pen
sameut-i.

Q.'le e gne tem feito fulgurarem na Isociedade os nomes duS graudés escri - ,

pt.:Jres?- A instrucção, somente dia; "do seu templo é g 11e tem surgido os

mnís scientifiqos e notaveis hcj.e gra- I
V' los nas resplandecentes paginas da I
historia isem jamais serem olvidados. !

Entre el1es se eucoutram , a c'ada limomento nos diversos period os his- .

toricos e do mortal Socrntes e os de
..
' 'Eclmu'ndo Cunha, despachante

",,'1, ::10'13 discipulos: Platão e Xe- geral.
nofontel

. i Max: Schnaider, Alfaiataria
A instrucção floresce, pois, e flo- I da. moda. Garantindo perfeição.

recerà sempl'6I de momento pam mo- i João A l'Car'y Officina de cal-
,mento e de dia van]; dü. ' I

Portanto, AV:�l1te! .MociJade! A- : çados Scm compe�idoI' E'm preços.

vant'j! Samuet Heusi JUJ�ior,
f"tac1ai, sim, fazei por aproveibw Padaria Esperança, t.oc1c>s os clias

bem o vosso tempo; procurai beber tem pães e biscoitos feitos a capricho.
agora uma grande somIDa de Lon;; co-

nhecimentos, afim de que mais tarde
Fernando TredeT, :Fabrica

possais, horando o templo da imltl'uc-
de sCl'veja Victoria, a melhor sene-

- t
.

'1 i, j:a de Itaj:l.h'y.'.
çao, ser u eIS a !lossa tão amac a qll- . ,

ão encantadora Ilhe Patria! i João lJfathias Olillger: com fa-
Avante ! ei:lt�,ldai ! porque se o fi- I bric& cieH:'lb�\o denominada ProgY'es­

zerdes poderei::> 11,n dia colher os loir- i so, rua Dr. Hercilic Luz
os d' 11m porvir '11'., tão risonho P\l- I
rece vos acenar, mostrando a gloria ,I
qne espera de hraços abertos!

'

E,;tudai, pois! ! a

T' Fi

A !NSTRUCCÃO'

'Secção Livre

Mathilde Hicnâi, Loja dr; fa-.
zendas. Tem um grande sortimento
par,. o' N[1.tal.

Bmüio Gasaniça, Luxuozo sa

ão de barbeiro.
Amola-se thezouras e navalhas.

Ilotel Brasii, situado no cen­

tro do commercio.

Prioprietario Pedro Bnrgka1't.
O PONTO, Seccos b molhados

sauarso t.i.».
Vinho virgem de la qualidade
Eugenio Bectieri: Relojoeiro
Casa de j o ia s. COUÔ81-t:}<l garau­

tidos, nc« L t�(1'O nuu».

Eduardo Má'anda. Loja de
livros em brancos I papeis de todas
a,; qn8]lirb.]e�, cartões de felecitac­

ÇÕBS Ai't - Nou oeau:
1 •

RUA. Dr PEDRO FERREIRA

Lorenço Rochadel,
gocio de seccos e molhados,

com I1.Ô

João Gabriel Fa,gunctes.
) Fabrica ele Gazoza,
Armanzem de seccos e molhados

Marcos Gustaoo Heust.
Offlciua de Ferreiro, Encal'rega"se

de qualquer serviço da S,U\ arte.

Colloca enéanameu'o par", agua.

R UA D/'. IlERCILIO LUZ.

Jo·,é Joaquim dos Sal<to�,
Com n0;�;0.eio de S8.JCJ;:l a lU01.aad I;

Rua 'Tictoria.
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Offore-se ao P" blic(' Tt.:ljflhyense

J aa todos cs ::;ervi\;.:;; , o .sernen tes u

l"l,t :1.1·'e. 1']'(Ç1d 1'"rar·i".,;m'·,,,.

Itua Lauro �11útle1' - ITA:JAHY.

ASStBUAC & COWIP!
CorninissiJes, Constçnações p,

conta propria -

.hnportadores e exjJOr -

tadore.

Age1'ztes da Com/Ja­
Jzhia )\'0'2:'0 Lloyd .Bra­
zilez'ro e p7uvzaJ Itaja­
kv, Blu77zettau..,;

............ _
- .

_ _ .. _ _

,

.

Bonl negocío
eruie .. se uma pequen.a
casa de maneira e terre­
nos situada a rua D1°,

LfI·'w'o MÜller proioima
a Estaçüo Teieproptiica;

_

Informa-se nesta Reaacçâo,
í:,iHhy, Rua Dr. Lauro Müller,

Vende-se um terreno

siiiuuto na. Fazenda, com 40 bra­

çns de [reni« e 300 âtias ma:

tS OU meruss de (andos, trata se

-oin () Srir, Autonio F. do Nas

Citne'itlo ·ri'esf/l Cidad« d Rua Luic

)'i) Múie«:

1\1 A B A YIL li O S A descoberta para desenvolver extraorclÍn:,ri'lll1ento

a secreção lactea.
As mães que amamentam "e'18 filhos e igualmente as amas, rr-comrneu­

damos o nzo deste poderoso auxilíar:' porque, alem ele augments r cnn,;i(!0-

ravelmante o leite, torna-se muito denso e nutritivo, não E'.xigi.nd0 dieta (i.

algruna. A granr:e L!ta pois, '[11i) !:le [l� .na maior 'parte cl,?" ca"J\� OIU que

ao leite esoasseiào alzuns ele seus prinClplOl:; esseuciaes, evita-ao tomando

com regnb,;'iduch; e durante o t.empo da ammarnentacão - a LACI'ICINA
obtendo-s« [lSSÜn um leite abundante e completo em sons elmon tos coustitn

'intes.,

/

Uma colher das ele r.hà 3 ...-ezes ao dia, uma hora antes <ln refeição
doluida e.u rg l�t, leito ou q.ua�!r10i' outro Iiq.iido

T'IUÇA 1{' DE ;.YOYEJIBRO 1V,' ;'li) - PJ.R'I'O ..-\LEGHE,

-

DE EDUARDO MIRANDA. - ITAJAHY

....... _
_---_

_ ..
---_ .. _-._

_ _--.� .._-------

ii/r c-r C 1 "e'11-1ax: J . ..JCll7taZa 'Í.

;\ � �,'1 ;\ 1 '" �r 'fi'
��{J1jj..lli?'� J d

Ro'upa5 sob rneclio'!t l/H\? ho­

mens e crianças .I!
Encarreqa-re de.todoli no'; ira-

bnlh os conce7');úlic'" ri sua artte,
aarantindo ecccntrtr qnalq7le',. en-,
'ér;m:numda cO?n a mtl.J_·im.(�-l'el'l'ei­

ÇÜOlG esmero.I!
!'/,('COH modieos

p}"uç't ela Mutri� .

SfAPfNTfNASl
(!·,>lla-se serpentinas, vaso!:;., ('.[18+<:...

(,tU':", mais' objectos do vídir., j;e'�).
·(;mno porcellanas e 'lnrtesqner

'-

o-iJie.­
ctos- de lança tiIl$r contanto que "so:
apa�bem todos OlJ, pedaços qne se­

partirem,
Na officina de Ourives de

JOStl BlIlüowslcy
ITAJAHY - Rna 15 de Novembro>

........................... _

._-_

_
.

BfCfBfU!
De.Iltario
O/fere se seus bens cIJnhcsid(J� e

uPiJreciados trabalhos de!Ltar'tOS

ae toda especte, com os melhores

materiaes moaernos da ade den­

taria,
Í�'ix;t1'acções de dentes, curan­

rio dores, e ctnimbasuto a metaes.

amalgames, cimentes, etc .•

}tUA 15 DE NOVEMBRO

t\IH)'tFD ?fl'ElbSTií!KKR

Novo SORTB'fEX'l'O DE P'!tPEIS, RO­
SE PARA OFJ<'IorOE', DIPLmrATAS, DE'

LJNHO, COMlIIERCIAL, PEQ:U:&,<OS PA-
I
IiA CARTA E cox LINDO,., CHROMO�
EM RELEVOS; ENVELOP>I'ES D1VESA'"
QÚALIDADES E TAJ\IANEOS; LIVROS DE

NOT,\S, CAR'l'EIRMl PAR.A DINHEIRO:

LAPIZElRA, �IINAS PARA AS lIIESil.fAS_.

CARTÓES DE MARFIM, DE FELICI'l'A�
I)ES 'rAMDNHOS, cosros DIVERSOS:

T.OUZAS, JA,PIS, CA�E'rA<; ETC. ETC.

EJUARDJ mANDA
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